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L ldentificação da Entidade

1.1 Denominação da Entidade

Santa Casa da Misericórclia de Tentúgal(SC|úT)

N IPC: 501 431 764

1.2 Sede

Rua Dr. Armando Gonsalves, nsg3,3140_574 Tentúgal, concelho de Montemor_o-Velho

1.3 Natu reza da atividade

A Santa Casa da I\4isericórdia de Tentúgal está registada como Instituição particular

solidariedade sociar na Direção Gerar da segurança social, no Livro ne 1 das rrmandades da
Misericórdia, sob o ne 3,/g5, a fls. 1g7 verso e 1gg, Nos termos e para os efeitos do clisposto no
ne2 do artigo 26s da portaria ne 139/2007, c1e 29 dejaneiro, a Direção-gerar da Segurança sociar
procedeu à promoção da pubricação do registo definitivo de arteração dos estatutos desta
lnstituição E em conformidade com o disposto no Estatuto das rnstituições particurares de
Solidariedade Soclal, aprovado pelo Decreto_Lei nelt2_A/20..4, de 14 de novembro e pela Lei
ne7 6/201'5, de 28 de julho que alteram o Decreto-lei ne119/83, dê 25 de fevereiro e no
Regulamento do Registo das rnstituições particurares de solidariedade sociar, aprovado pera
Poftaria ne139/20o1 , de 29 de .ianeiro. o registo foi ravrado pero averbamento ne2, à inscrição
ns3/85' a frs 187 verso e 1gg do Livro ne1 das rrmandades da Misericórclia e considera-se
efetuado em 1,2/09/2017.

A lnstituiçâo tem como atividade prosseguir os objetivos definidos no ne1, do artigo 3e do seu
Com prom isso:

. "Apoio à infáncia e juventude, designadamente a crianças e lovens em perigo;

. Apoio às pessoas idosas, às pessoas com deficiêncja e incapacidade, às pessoas em
situação de necessidade ou c1e dependência, sem-abrigo e a vítimas de viorência doméstica;
. Apoio à família e comunidade em geraii

. Apoio à integração sociale comunitária;

. Promoção da saúde, prevençâo da doença e prestação de cuidados na perspetiva
curativa, de reabilitaÇão e reintegração, designadamente através da criação, exploração e

manutenção de hospitais, unidades de cuidados continuados e palia,vos, serviços de
diagnóstico e terapêutica, cuidaclos primários de saúde e tratamentôs de doenças c1o foro
mentalou psiquiátrico e de demências, bem como aquisição e fornecimento de medicamentos
e assistência medicamentosa;
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Anexo março de 2025

Salvaguarda e defesa do património cultural e artístico, ÃiteiúLe irat.rií ,ef Éàso ou
não;

. Promoçâo da educaçâo, da formação profissional e da igualdade de homens e mulheres;

. Habitação e turismo soLiarj

Empreendedorismo e outras respostas e sewiços não incluídos nas alíneas precedentes,

desde que enquadráveis no âmbito da economia social, isto é, desde que contribuam para a

efetivação dos direitos sociais dos cidadãos e para a sustentabilidade da instituição;
. Ativjdade agrícola.,,

2 Referencial contabirístico de preparação das Demonstrações Financeiras
2.1 Referencial Conta bilístíco

Em 2024 as Demonstrações Financeiras foram eraboradas no pressuposto da continuidade das

operações a partir dos registos contabilÍsticos da Enticlade e de acordo com a Norma
contabilística e de Rerato Financeiro para as Entidades do setor Não Lucrativo (NcRF-ESNL)

aprovado pelo Decreto-Lei n.e 36'A/201r de g de março, com as arterações contempradas na

Portaria ns 220/201,5 c1e 24 de jurho. o sistema de Normarização para Entidades do setor Não

Lucrativo e composto por:

. Bases para a Apresêntação das Demonstrações Financeiras (BADF);

. Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) _ portaria n.s 220/20L5 de 24 de julho;

. Código de Contas (CC) - portaria n.e 2tB/20LS de 23 de julho;

. NCRF-ESNL - Aviso n.p 8259/2015 de 29 de julho;

. Normas lnterpretativas (Nl).

2.2 Derrogações das disposiçôes do SNC_ESNL

Não se verificalam, no decorrer cro exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras,
quaisquer casos excecionais que impricassem a derrogação de quarquer disposição prevista na

NCRF.ESN L,

2.3 Comparabilidade das contas do Balanço e DR com o período anterior
os valores constantes das demonstrações financeiras do período findo em 31 de dezembro de
2024 são comparáveis em toclos os aspetos com os valores do período tinclo em 31de
dezem bro de 2023.

De referir que as notas não indicadas neste Anexo nâo são aplicáveis, ou significativas para a

compreensão das Demonstrações Financeiras em análise.
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3 Políticas contabirísticas, Arterações nas Estimativas c;i*irísticas e Erros
3.1 Principais políticas Contabilísticas

3.1.1 Bases gerais de mensuração

As principais bases gerais de reconhecimento e mensuração utirizadas foram as seguintes:
- Moedâ de apresentação

Sempre que não exista outra referência, os montantes encontram-se apresentados em
constituindo esta a moeda funcionale de apresentação.

- Ativos Fixos Tangíveis

Os "Ativos Fixos Tangíveis,, encontram_se registados ao custo de aquisição, deduzido
depreciações e das perdas por imparidade acumulacjas. O custo de aquisição iniclalmente
registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades
necessárias para corocar os ativos na rocarização e condição necessárras para operarem da Íorma
pretendida e, se apricáver, a estimativa iniciar dos custos de desmanteramento e remoção clos
ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a

Entidade espera vir a jncorrer.

os ativos que foram atribuídos à Enticrade a títuro gratuito encontram-se mensurados pero seu
justo valor, ao valor pelo qua I estão segurados ou ao va lor pelo qualfiguravam na contabilidade.
As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos sâo
registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de
gerar benefícios económ jcos futuros adicionais.

As mais ou menos varias provenientes da venda de ativos fixos tangÍveis são determinadas pera
diferença entre o varor de rearização e a quantia escriturada na crata de arienação, as sendo que
se encontram esperhadas na Demonstração dos Resurtados nas rubricas,,outros rendimentos,,
ou "outros gastos"

- Bens do património histórico e cultural

Os "Bens do património histórico e cultural,, encontram_se valorizados pelo seu custo histórico.
os bens que foram atribuÍdos à Enticrade a títuro gratuito encontram-se mensurados ao seu justo
valor, ao valor pero quar estão segurados ou ao varor pero quar figuravam na contabi[dade do
dado r.

O justo valor é aplicável aos bens, que inicialmente foram adquiridos a título oneroso, sejam
contabilizados pera primeira vez e seja impossíver estaberecer o seu custo histórico devido à
perda desses dados Esta mensuração também efetuada para os bens cujo varor de transação
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- lnstrumentos Financeiros

os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte das ^dispostções contratuais do instrumento. 
vrrro Por Lc 

d#SEste ponto é aplicável a todos ,,lnstrumentos 
Financeiros,, com exceção de:

lnvestimentos em subsidiárias, associadas e empreenclimentos conjuntos;
Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados;

Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte
numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuajs que
relacionem com:

Alterações no risco segurado;

Alterações na taxa de câmbioj

- Entrada em incumprimento de uma das partes;

- Locações, exceto se resultar perda para o locaclor ou

Alterações no preço do bem locado;

Alterações na taxa de câmbio; e

Entrada em incumprimento de uma das contrapartes

resu ltado:
locatário como

procedentes de

que se encontram

As quotas, donativos e outras ajudas similares
fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros

com saldo no final do período sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela
entidade estão registados no ativo pela quantia realjzável.

Clientes/Utentes e Outros valores a receber

Os "clientes/utentes" e os ,,Outros 
valores a receber,,encontram_se registadas pelo seu custo

estando deduzidas no Baranço das possíveis perdas por rmparidacre, quando estas se encontrãm
reconhecidas, para assim retratar o valor realizável líquido.

As "Perdas por lmparidade,,são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de
forma objetiva e quantificáver, âtravés de informação recorhida, que o sardo em dívida não será
recebido (totalou parciarmente). Estas correspondem à diferença êntre o montante a receber e
respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimâdos, descontados à taxa de juro efetiva
inicial, que será nula quando se perspetiva um recebimento num prazo inferior a um ano.

Santa Cãsa da Misericórdiâ dê Tentúga
Rua Dr. Armando Gonsêlves, ne83

8

@ F3M - lnformation Systems, SA

NIF:501431764 - publ cação em Diárlo da Repúblicô



Anexo março de 2025

,íecareça de rerevância devido ao tempo transcorrido oeraeisra aquisição ou devido às

circunstâncias que a rodearam.

As aquisições gratuitas têm como contraparticra a conta "variaÇões nos fundos patrimoniais,,
As obras realizadas nestes bens só são consideradas como ativos se e somente se gerarem
aumento da produtividade, de capacidade ou eficiência do bem ou ainda um acréscimo da sua
vida útil sempre que estes acréscimos não se verifiquem, estas manutenções e reparações são
registadas como gâstos do período.

os bens que são incorporados nas instarações ou erementos com uma vida u tir diferente do resto
do bem Estes têm um tratamento contabirístico diferente do bem o quar são incorporadosj

visto não ser passÍver de se apreciar com o mínimo de segurança a vida útir concreta crestes
bens, estes não são depreciáveis. No entanto a entidade tem em conta a capacidade de gerarem
benefícios económicos futuros e os meios tecnicos necessános para a consewação e
ma n utenção.

As incorporações a estes bens são depreciáveis, sendo calculadas assim que os bens estão em
condições de ser utirizado, pero método cla rinha reta/do sardo decrescente/das unidades de
produção em conformidade com o período de vida útir estimado para cada grupo de bens. As
taxas de depreciação utirizadas correspondem aos perÍodos de vida útir estimada.

- Ativos Intantíveis

Os "Ativos lntangíveis', encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das
amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuradas, são reconhecicros apenas
quando for prováver que deres advenham benefícios económicos futuros para a Entidade e que
os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade.

- lnvestimentos Financeiros

Os "lnvestimentos financeiros,,encontram-se valorizados ao seu valor nominal.

- lnventários

Os "lnventários" estão registados ao custo de aquisição.
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Estas rubricas são apresentadas no Aatançãcomo Ativo Corrente

Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica "Caixa e depósitos bancários" incrui caixa e depósitos bancários de curto prazo que
possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor.

Fornecedores e outías contas a paRar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem jutos, são registadas pelo
seu valor nominar, que é substanciarmente equivarente ao seu justo varor.

Anêxo março de 2025

- Fundos Patrimoniais

A rubrica "Fundos,,constituio interesse residual nos ativos após dedução dos passivos.
Os "Fundos Patrimoniais,,são compostos por:

r fundos atrjbuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;
. fundos acumulados e outros excedentes;

e subsídios, doações e legados que o governo ou outro jnstituidor ou a norma
aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

lega I

- Estado e Outros Entes públicos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, incluias
tributações autónomas.

Nos termos da alínea b), do n.s 1do art.e 10 do Código do lmposto sobre o Rendimento das
Pessoas coletivas (crRc), as instituições particurares de soridariedade sociar estão isentas de
lmposto sobre o Rendimento das pessoas Coletjvas (lRC):

Esta isenção não abrange, nomeadamente, os rendimentos empresariais derivados do
exercício das atividades comerciais ou industriais desenvorvidas fora do âmbito dos fins
estatutários, ê é condicionada à observáncia continuada dos seguintes requisitos
a) Exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à prossecução
dos fins que justificaram a isenção;

b) Afetação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento global
líquido que seria sujeito a tributação nos termos gerais, ate ao fim do 4.e período de tributação
posterior àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de justo impedimento no
cumprimento do prazo de afetação, notificado ao diretor-gerardos impostos, acompanhado da
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Anexo março de 2025

respetiva fundamentação escrita, até ao úrtimo dia útir do tGês subseque,rte ao termo oo
referido prazo;

c) lnexistência de quarquer intêresse direto ou indireto dos membros dos órgãos estatutários,
por si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração das atividades
econom icas por elas prosseguidas.

O art,s 10e contempla tambem no seu ne 4, que o não cumprimento dos rêquisitos referidos nas
alíneas a) e c) do número 3 determina a perda da isenção, a partir cro correspondente pêríodo
de tributação, incrusive; e no seu ns 5 dispõe ainda que em caso de incumprimento do requisito
referido na alínea b) do n.e 3, fica sujeita a tributação, no 4.e período de tributação posterior ao
da obtenção do rendimento global líquido, a parte desse rendimento que deveria ter sido
aos respetivos fins.

Quanto às declarações fiscais, estas estâo sujeitas a revisão e correção, de acordo com a

legislação em vigor, durante um período de quatro anos, e para a Segurança Socialcinco anos,
exceto quando estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações. Nestes casos, e

dependendo das circunstáncias, os prazos são alargados ou suspensos. Assim, as declarações
fiscais da Entidade dos anos de 2021a 2024 e as crecrarações da segurança sociardos anos 2o2o
a 2024, poderão a inda estarsujeitas a revisão,

- Benefícios de Empregados

os benefícios de cufto prazo dos empregados incluem ordenados, subsídios de turno, subsídio
de Férias e Natal, abonos de caixa, entre outros.

As obrigaÇões decorrentes de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que os
serviços são prestados.

O subsÍdio de Férias é pago em junho e o de Natal em novembro cle cada ano, e reconhecido
como gasto no mesmo período.

3.1.2 Outras políticas contabilístlcas

As DemonstraÇões Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

Demonstrações Financeiras (BADF)

- Continuidadei

com base na informação disponíver e as expetativas futuras, a Entidade continuará a operar no
futuro previsível, assumindo não há a intençâo nem a necessidade de riquidar ou de reduzir

f,4t
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consideravelmente o níver das suas operações. p.ràls r'rtiaao.s aol.t"riraJr."t^", .rt.
pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção
da atividade de prestação de serviços ou à capacidacle de cumprir os seus fins.

- Regime do Acréscimo (periodização económica):

os efeitos das transaçôes e de outros acontecimentos sâo reconhecidos quancro eres ocorram
(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptuâr,
independentemente do momento do pagamento ou do recebjmento) sêndo registados
contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quajs sq
relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes
rendimentos e gastos são registadas nas respetivas contas das ru bricas ,,Devedores 

e
por acréscimos" e,,Diferimentos,,.

- Consistência de Apresentação

As Demonstrações Financeiras estâo consistentes de um período para o outro, quer a níver da
apresentação quer dos movimentos contabirísticos que rhes dão origem, exceto quando
ocorrem arterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente rdentificadas
ejustificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiáver e mais rerevante para
os utentes

Materialidade e Agregação:

A releváncia da informação é afetada pela sua natureza ê materiaridade. A materiaridade
dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação e materiar se a sua omissão ou
inexatidão infruenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas
demonstrações financeiras infruenciarem. rtens que não são materiarmente rerevantes para
justificar a sua apresentação separâda nas demonstrações fina nceiras podem ser materiarmente
relevante para que sejam discrimjnados nas notas deste anexo.

- Compensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os
gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

- lnformação Comparativa

A informação comparativa creve ser divurgada, nas Demonstrações Frnanceiras, com respeito ao
período anterior. Respeitando ao princípio da Continuidade da Entidade, as políticas
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Anêxo março de 2O2S

contabilísticas devem ser revadas a efeito de maneira consirt.nt.ã úãr,tiuaoe e ao tongo
do tempo e de maneira consistente. procedendo-se a arterações das po[ticas contabirísticas, as
quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta:
a) A natureza da reclassificação;

b) A quantia de cada item ou crasse de itens que tenha sido recrassificada; e

c) Razão para a reclassificação

A comparabilidade da informação inter perÍodos é continuamente ob.ieto de âperfeiçoamento
comointuitodesercadavezmaisuminstrumentodeajudaaosutentes,permitindolhestomar: 

z
decisões económicas e avariar as tendências na informação financeira para finaridades
previsão.

3.2 Alterações nas políticas Contabilísticas

Não se verificaram quaisquer efeitos resurtantes de aíteração voruntária em poríticas
conta bilísticas.

3.3 Alterações nas Estimativas Contabilísticas

Nâo foram efetuadas arterações às estimativas contabirísticas. As estimativas efetuadas são
consistentes com as realizadas nos períodos anteriores.

3.4 Correções de Erros de períodos Anteriores

Não foram efetuadas correções de erros de períodos anteriores materialmente relevantes,

4 Ativos Fixos Tangíveis

4.1 Divulgações para Cada Classe de Ativos Fixos Tangíveis
os bens do ativo fixo tangÍver estão varorizados de acordo com o modero de custo, segundo o
qual um item do ativo tangível é escriturado pelo seu custo, deduzido das depreciações e
quaisquer perdas por impâridades acumuladas.

As depreciações são carcuradas, assim que os bens estão em condições de ser utirizados, pero
metodo da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de
bens.

fi#

Santa Casa da Misericórdia de Tentúgâl
Rua Dr. Armando Gonsalves, ne83

72

O F3M - lnformation Systems, SA

N1Fr501431764 - pub icãção em Diário da Repúb ica



Anexo março de 2O2S

As taxas

encontra

de depreciaçâo utiljzadas

na tabela aba ixo:

correspondem aos períodos de vida útil estimadl quãse

de acordo com o seguinte quadro::ru
Saldo inicialDescrição

T Aq,,blçõ"s/
Dotaçôes

Abates Transferências Revalorizações Saldo final

Terrenos e recursos naturajs l- 1rr r4q8,T_=-.-- T-
1.22 240,89Edifícios e outras

construções
) 72 483,A2

172 483,02
Equipamento básico L78 871q6 3 347,54
Eqr]ipamento de transporte L82 227,5A84 738,33
Equipamento administrativo 42 671 ?) 84 738,33

Outros Ativos fixos tangÍveis L4 547 ,63
43 798,72

1155 515,1s | 4 574,94
74 547,63

Depreciaçôes acumuladas
0,00 l 0,00 0,00 1 150 030,09

jglq"". 
" 

re.*sos *tr-, f---0p01
0,00EorIlctos e outras

construçôes
559 80a,72 26 468,01

3 0r0p3

586 268,73
Equipamento básico L69 114 6q
Equipamento de transporte 172 73s,6284 738,33
Equipamento aclministrativo 35 284,33 84 738,33

1 g7q Rl
Outros Ativos fixos tangíveis 11971,29 31 264,76

861.,43
Total 860 909,36 32 330.20

72 832,12
0,00 0,00 0,00 893 239,56

2024
Descrição Saldo inicial T -: -- .--

Aqutstçoes /
Dotações

Abates Transferências Revalorizações Saldo final
LUSTO

Terrenos e recursos n atu ra is l-1r, :r'al, a ,üqü 120 220,02Edifícios e outras
construções

712 483,02 5 017,50 707 465,52
touioamento háçirn L82 221,50 2 336,57

184 5s8,07tqu parnento de transoortê 84 738,33
84 738,33Equrpamento administratiVo 43 798,72

Outros Ativos fixos tangÍveis L4 547 ,63
43 798,72
21944,61

N1Fr501431764 publ cação em Diár o da Reoúbt i:â
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_Descrição Vida útil estimada (anos)
Edifícios 

" 
ortras constrwões 20 50Equipamento básico L0-8 7-5 4

ELlurpdÍnenro de transporte
4

Equipamento administratiuo
B-7 5-3outros Ativos fixos tãffieis

8-7-5

A quantia escrituradâ bruta, as dêpreciações acumuladas, a reconciliação da quantia
no início e no fim dos períodos de 2023 e de 2024, mostrando as adições, os abates e



Anexo março de 2025

Nos abates sinarizâmos a arienação cro artigo 55g, que corresponde a uma casa de R,/c com uma
dependência, pátio e quintal e alienação do artigo 6202, que corresponde a um prédio rústico
composto de terra de cultura.

Bens do património, histórico, aftístico e cultural

os "Bens do património histórico e culturaÍ" encontram-se varorizados pero seu custo históric
Os bens que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-re ,"nrrrudo, ao ,", irri
valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qualfi6uravam na contabiridade do
dador.

No período de 2023, ocorreram os seguintes movimentos nos ,,Bens do património, histórico,
artístico e cultural":

No período de 2024, ocorrcram os seguintes movimentos nos ,,gens do património, histórico,
artÍstico e cultural":

Total
Depreciações acumuladas

i 1 160 030,09 | 11 733,ss 7 038,37 0,00 0,00 1, 164 725,27
Terrenos e recursos naturais- f- opo f---___1--
rotTtctos e outras

-1911quções

586 268,73 77 968,82 301,05
0,00

603 936,50
Equipamento básico L72 L35,62 4 1nq R?
Equipamento de transporte 84738,33 716 245,45

Equipamento administrativo 37 264,76 84 738,33
194A,70

Outros Ativos fixos taneÍvÀ 12 832,72 2 424,42
39 204,86

Total 15 257 ,14
919 382,28

893 239,56 26 443.77 301,05 0,00 0,00

Sânta Casa da Misericórdia cle Tentúgal
Ruê Dr. Armando Gonsalves, nsg3
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Bens lmóveis 175 230,00
175 230,00

0,00
Arquivos o oÍ)
Bibliotecas 0,00

0,00Museus 0,00
0,00Bens móveis 0,00
0,00Total 17 s 230,0a 0,00 0,00 0,00 0,00 L7s 230,00

Anexo março de 2025

visto não ser passíver de se apreciar com o mínimo de segurança a vida útir concreta destes
bens, estes não são depreciáveis. No entanto a entidade tem em conta a capacidade de gerarem
benefícios económicos futuros e os meios técnicos necêssários para a conservacão e
man utenção.

Existem obras em cu rso no va lor de 522 352,29 €.

5 Ativos lntangíveis

5.1 Divulgações para Cada Classe de Ativos lntangÍveis

Os "Ativos lntangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido dk
amoftizações e de eventuais perdas por imparidade acumuracras. são reconhecidos apenas
quando for provável que cleres acrvenham benefícios económicos futuros para a Entidade e que

os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade.

As amoftizações são carcuradas, assim que os ativos estejam em condições de ser utirizado, pero

método da linha reta/do sardo decrescente em conformidade com o período de vida útir

estimado para cada grupo de bens.

As taxas de amortização utirizacras correspondem aos perÍodos de vida útir estimada que se

encontra na tabela a ba ixo:

Descrição Vida útil estimada (anos)
Progranras de Computador 3

o valor residual de um "Ativo rntangíver" com vida útir finita deve ser assumido como sendo
zero, exceto se:

. Houver um compromisso de um terceiro de comprar o âtivo no final da sua vida útil. ou

. Houver um mercado ativo para estê ativo, e

. Seja provável que tal mercado exista no fjnal da sua vida útil.

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuradas, a reconciriação da quantia escriturada
no início e no fim dos pêríodos de 202 3 e de 2024, mostra ndo as ad ições, os abates e a rienações,

as amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de acorcjo com o seguinte quaclro:
Santa Casa dâ Miser córdia de Tentúgal
Rua Dr. Armêndo Gonsa ves, na83
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Anexo março de 202S

6 lnventários

6.1 Políticas Contabilísticas Adotadas na Mensuração dos tnventários
Os "lnventários" estão registaclos ao custo de aquisição.

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o FIFO (first in, tirst out).
Os bens doados encontram-se valorizaclos ao justo valor.

Santa Casa dâ íVl ser córd â de Tentúgãl
Rua Dr, Armando Gonsa ves, n9g3
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Anexo março de 2025

6.2 Quantia Escriturada de lnventários

Em 31de Dezem br o de 2024 e de 2023 a rubrica ,,lnventárjos,, 
apresentava os seguintes

"z/ÍF,2023
2024Descrição lnventário

inicial
Compras Reclassificações

e Regularizações
lnventário Compras Reclassificações

e Regularizaçôes
tnúentà

fina I

ía,
/\JJlviercadorias 0,00 0,00 0,00Matérias primas,

subsidiárias e de
consu mo

1260,70 44 39s,L4
0,00 0,00

'1qoo2 523,72 2 739,98 49 963,28 7 473,1I 1173,89

Produtos acabados e
intermédios

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Su bprodutos,
desperdÍcios, resÍduos e

lglggo'

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e trabalhõs em
curso

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 7 260,to 44 395,t4 2 523.7) 2139,98

46 03rJs r

49 963,28 
| L 073,71 

)

C"rt" dat 
""raad"r"t Ivendidês e das mateflâs

consuÍniclas i

.---r
--T

1L73,89

52 003,08

Variações nos
inventários da produção 0,00 0,00

7 Rendimentos e Gastos

7.1 Políticas Adotadas para o Reconhecimento do Rédito
As Prestações de serviços são reconhecidas na Demonstração de Resurtados à medida que vão
sendo prestados os serviços.

7.2 Rédito

Para os períodos de 2024 e 2023 foram reconhecjdos os seguintes Rérlitos:

Santa Casa da Misericórdia de Tentúgal
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Anexo março de 202S

7.3 Gastos

os aumentos de gastos observados em 2024 devem-se ao normarfuncionamento da instituição,
tendo êm conta a infração e também a variação do número cre utentes e de serviços prestados.
os Gastos com Pessoar, tiveram um aumento mais significativo devido aos aumentos sarariais
que ocorreram em 2024.

Subsídios e outros apoios das entidades públicas

8.1 Subsídios Reconhecidos nos Fundos patrimoniais

Relativamente aos SubsÍdios ao rnvestimento, os mesmos apresentam o mesmo varor iniciar ê
Íinal, visto que a obra a que se referem está em curso. Não apresentando assim aumentos e
reduções.

^n
6"és

8.2 Su bsídios do Governo

A 31 de Dezembro de ZO24 e 2023, a Entidade tinha os

"Subsídios do Governo,, e,,Apoios do Governo,,:

seguintes saldos nas rubricas de

8.3 Doações e Heranças

Donativos de mecenas particulares e empresâs,

Subsídios das Entidades públicas

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2024 e 2023, as seguintes doações, heranças e legaclos

Donativos em dinheiro

Santa Casa da ÍVl sericórd a de Tentúgal
Rua Dr. Armando GonsaLves, neg3
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Anexo março de 2025

lnstrumentos Financeiros

9.1 Bases de mensuração e políticas contabilísticas para lnstrumentos Financeiros

resu lte

que se

os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte das J+ pa
disposições contratuais do instrumento. \l) ly k
Este ponto é aplicável a todos "lnstrumentos Financeiros,,com êx.ê.ãn. 

^-t,nolB
Este ponto é aplicável a todos,,lnstrumentos Financeiros,,com exceÇàol

. Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendjmentos conjuntosj

. Direitos e obrigações no ámbito de um plano de benefícios a empregados;

o Alterações no risco segurado;

o Alterações na taxa de câmbio;

. Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro
numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais
relacio nem com:

o Entrada em incumprimento de uma dâs partês;

o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado:

' Alterações no preço do bem locado;

. Alterações na taxa de cámbio

. Entrada em incumprimento de uma das contrapartes

9.2 lnvestimentos Financeiros

Nos períodos de 2024 e 2023, a Entidade detinha os seguintes "rnvestimentos Financeiros,,:

I DescÍiçào
lnvestimentos em srbsidiárias 

-..... -.. 
- 

_-
,."""ffi

, lnvestimentos em associãdâs

2024 2023
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

llv§!!{!!l!g!ll enti4a4es conjuntamente contràladas 
-]

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00,vreruuo ue rqu vêtenc,a Pêt. I-1on,dl

Ourro\ Mê odo" I

0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00"_:!::ar:{I!lI9:Ing!!q

Perdasporlmparidaaen.,m,tuaai- - - - -- -
iotal t

7 590,74 7 590,74
0,00 0,00

7 590,74 7 590,74

Os lnvestimentos Financeiros dizêm respeito aos Fundos de Compensação do Trabalho.

Santa Casa da Misericórdia de Tentúga/
Rua Dr. Armando Gonsâlves. ns83

19

@ F3M - lnformation Systems, SA

N F:501431764 pubiicação enr Diárto da Reoúb|câ



Anexo março de 2025

9.3 Fundos patrimoniais

Nos "Fundos Patrimoniais,, ocorreram as seguintes variações:

úk

10 Benefícios dos empregados
HWo7*

Descrição Saldo lnicial Aumentos Diminuições Saldo Final

-#
Fundos

0,00 0,00 0,00 0,00Exceuentes Iecn cos 0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 O,C 0,00rLrurLouu) Lr d 5iLduo5 659 089,54 0,00 26 467,75 632 621,79rxceoentes de reva orização 0,00 0,00 0,00 0,00

5 ruíloo5 patr montats 563 382,96 0,00 -7 427,43 sss 955,53
Total 7 222 472,50 0,00 -33 895,L8 7 L88 577,32

10.1 Pessoal ao Serviço da lnstituiçâo

o número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31,/L2/2023 foi de 21 e em 3L/12/2024
foi de 22.

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes:

Descrição 2024 2023

,s, ,7w5Rernuner aCôe5 ao oessoâl 2a7 614,7 4
Remunerações adicionais 21 026,83 27 270,83
Bene{tc os p_os In-p,ego 

-

indemn izacões
0,00 0,00
0,00 645,91

.iiLdrEos sopre as Hernunetaçoes 6s 473,8L 61, 407 ,20Seguros de Acidentes no Tr.úlho-" Do"n.".
Profissionais

Gastos oe A(ào So.:r, 

-

3 11,9,41 3 428,04

0,000,00
Outros Gastos corÍt o pessoal

Total
1748,42 7 280,82

378 9A3,27 347 902,97

L0.2 Membros dos órgãos de Direção e Supervisão

O número de membros dos órgãos diretivos da Santa Casa da Misericórdia de Tentúgal, nos
períodos de 2024 e 2023, foram, respetivamente S elementos, não têndo havido alterações
ocorridas no peÍjodo de relaLo Íinanceiro.

Os Órgãos Sociais sâo constituídos da seguinte forma:

Santa Casa da Mtsericórdlâ de Tentúgãl
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Anexo março de 2025

Mesa da Assembleia Geral:

Antórrio Corrçalr e' llorrór i,r l\4onrciro

João Pedro Far.ia I{ama

Euclidcs da Cunha Santiago de,Alnteida

Maria dc Lour.des Srtguclu-; C.,r.áSo,xiugo

Eduarda Chaves Pinto Caspnr

Carlos Gotnes Tubarão

.losé Carlos Ranra Maia

António Angelo Fcrnandes úrrt i.u

ffis

Os órgãos diretivos/sociais da Entidade não são remunerados.

Nâo são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas
Demonstrações Fina nceiras de 31 de dezembr o de 2024.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram
outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

12 Divulgações exigidas por outros diplomas legais

A Entidadê não apresenta clívidas ao Estado em situação de mora.

13 Outras divulgações

De forma a uma melhor compreensâo das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas
as seguintes informações.

Santa Cêsa da IVlisêr córdia de Tentúgal
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Anexo março dê 2O2S

13 ' 1 Fu ndadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/mem 
bros

A 31 de dezembro de 2024 e 2023, apresentava os seguintes salclos:

A Direção desenvoÍveu um esforço de cobrança de dividas de sócios(irmãos) e regularizou a
custos de exercÍcios anteriores o varor de quotas em dívida dos sócios exonerados, de acordo
com o seu compromisso, bem como dos sócios falecido s em 2024.

13.2 Créditos a receber

Para os períodos de 2024 e 2023 a rubrica ,,Creditos a receber,, encontra_se .lesagregada da
seguinte forma:

4P/,/f,,-/"lw

Financiamentos concediclos Fundador

Clientes e Utentes c/c

Clientes e Utentes títulos a receber

Clientes e Utentes

Clientes e Utentes

Santa Casâ da Misericórdia de Tentúga
Rua Dr. Armando Gonsalves, nsg3
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Anexo março de 2O2S

13.3 Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a ÍubÍica,,Diferimentos,, (ativo e passivo) englobava os .; /)
seguintes saldos: Y*bu(o

13.4 Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica de "Caixa e Depósitos Bancários,,, a 31 de clezembro de 2024 e2023, encontrava-se
com os seguintes saldos:

Descriçâo 31/7212O24 3L/7212023
Caixa 7 765,1,4 658,65
Depósitos à ordern L70 962,13 709 820,4s
Depósitos a prazo 23s 000,00 245 1.26,46
Outros 0,00 0,00

Total 347 72t,27 355 605,56
A lnstituição tu, ,ru .ont 

cem a utentes,
para fazer face às suas despesas. por contrapartida os valores encontram_se em ,,outros

devedores e credores (279)" na conta 27803 - utentes - varores à guarda da scMT subdividida
por utente.

13.5 Fundospatrimoniais

Nos "Fundos patrimoniais,, ocorreram as seguintes variacões:

Gastos a Reconhecer

Rendimentos a Reconhecer

Descrição
Fu n dos

Saldo lnicial Aumentos Diminuições Saldo Final
0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00Reservas
0,00 0,00 0,00 0,00nesuttaoos IranSitados 659 089,s4 0,00 -26 467,/5 632 627,79-^!uucrrLE) ue evdruÍ zdçao 0,00 0,00 0,00 0,00vuL, dr vdr dl.ues nos runoos patr moniais 563 382,96 0,00 -7 427,43 55s 9s5,s3

fotal 7 222 472,50 0,00 -33 895,18 L 78A 577,32

NlFi50143:t764 pub icação em Dlário cla Repúb ica
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Anexo março de 202S

13.6 Fornecedores

O saldo da rubrica de,,Fornecedores,, é discriminado da segujnte format

Existe um saldo devedor no varor de 125,00 €, que corresponde a adiantamento a fornecedores.

73.7 Estado e Outros Entes públicos

A rubrica de "Estado e outros Entes públicos,,está diviclida da seguinte forma:

13.8 Outros passivos correntes

A rubrica "Outros passivos correntes,,desdobra_se da seguinte forma:

ff{<

rTpo<to soore o Rendine^to. daiE>soas

sobre o Valor Acrescentado (tVa

lmposto sobre o Rendimentos das pessoas

sobre o Valor Acrescentado (tV
lmposto sobre o Renclimentos dÀ pesroas

Outros Impostos e Taxas

Descrição 37/72/2024 37/72/2023

Pessoal
Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

ner uneraçoes a pagar
0,00 0,00Cauções

0,00 0,00uutras operações
0,00

0,00

0,00

0,00PÊr.].. ^^r ifr^-"ri-r^, ,,"qr pv Irrpar uouc dLurr urdudS
Fôrnô.ô.1^.-..1^ 0,00

0,00Pu d(ícscrmo oe gaslos 57 0q6 1q 50 427 ,69OutÍôs crprlôrê<
10 030,51 15 786,35

Total 0,00 62 726,80 0,00 66 2t4,04

Santa Casa da Mlserlcórdla de Tentúgãl
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Anexo março de 202S

13.9 Subsídios, doações e legados à exploração

A Entidade reconheceu, nos perÍodos de 2024 e 2023, os seguintes subsídios, doações, herancas
e legados;

os "subsídios e Apoios do Governo" estão divurgados de forma mais exaustiva na Nota
13.10 Fornecimentos e serviços exteÍnos

A repartição dos "Fornecimentos e serviços externos,,nos perrodos findos em
de 2024 e de 2023, foi a seguinte:

Descrição
Subcontratos

2024 2023
0,00 0,00

Jcr v çus e5pectal za005
Materiais

tnergia e fluidos

43 082,79 42 1.77,1,5

5 299,05 5 247 ,38
35 360,62 38 727,82

ue5roLdçoesr estadas e transoortê§ 173,77 719,20
Serviços diversos
Outros

Total

30 506,77 28 290,29
230,96 205,27

r74 592,76 774 755,7I

13.11 Outros rendimentos

A rubrica de "Outros rendimentos,, encontra_se dividida da seguinte forma:

rtr
^-R#".

Os rendimentos em investimentos não financejros referem_se à alienação do artigo
corresponde a uma casa de R/C com uma clependência, pátio e quintal e alienação
6202, que corresponde a um prédio rústico composto de terra cre curtura.

31 de dezem bro

558, que

do a rtigo

SubsÍdios do Estado u outràimte,

Rendimentos em subsiaiáriailssociadas e

RendiÍnentos nos rettantes uti*ifin*ceiro,
Rendimentos em investimu,]tãs nao financeiros
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uescncao 2024 2023,rc,,u r e rus ruplementares 1913.68 1695,s0u(5( u rus oe o.onlo pagdme. to obti(
n"+!s *+"4',til ** c5 95,24 67,1,4

0,00 2 732.70uol U: er rIvenlarios
0,00 0,00
0,00 0,00

0,00 2,17
11 000,00 0,00
2 878,58 4 342,r2

Tota 1s 887,50 8 833,63



Anexo maíço de 2025

13.12 Outros gastos

A rubrica de "Outros gastos,,encontra-se dividida da seguinte forma:

13.13 Resultados Financeiros

Nos períodos de 2024 e 2023 foram

relacionados com juros e similares:

reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos

Tentúgal, 25 de março de 2025.

A Conta bilista Certificada A D ireção

\cc: 8to8/ )

Descricão
lmpostos

2024 2023
35,70 0,00

uesLoIlros oe pronto pagarnento concedidos 0,00 0,00
lncobráveis

0,00 0,00
Perdas em inventários 0,00 0,00
Gastos em subsicliárias, assocladas e
empreendimentos conjuntos

0,00 0,00

Cd"ro5 . os -eqlâ. tes inve>t;menLo) l, .a. ( e,ro5 0,00 0,00
Gastos em investimentos não finance ros 0,00 0,00
Outros Gastos

Total
3 813,37 3 615,56
3 A49,O7 3 615,56

Outros gastos e perdas de finãnciarrento

Juros e rendimentos similares obtidos
luros obtidos

Santa Casê dã Nltsericórdia de TentúBal
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BKQ

Descrição 2024 i ,0r3-
Juros e gastos stmilares suportad05

J uros suportados 0,00 0,00
u terenças 0e caÍttIo desiavoráveis 0,00 0,00

0,00 0,00
Total 0,00 0,00

5 734,57 398,52
Divioendo. ootidos 0,00 0,00
outros Rendimentos simitarei- 0,00 0,00

Total 5134,51 398,52
Resultados Financeiros 5134,51 398,52


